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exigidãs~pelõ espirito da Reforma, nao se dirigem apena» 
à cultura ou à metodologia instrucional, mas lambem e 
renovação de prlrícípios e preocupações outras. Renova 
cão adequada às condições ambientais completamente mu- 
dadas pela inegável influência dos Inúmeros canais publt 
citários e de comunicação. Canais alheados ao agent» 
"FORMAÇÃO", atinentes, na melhor das hipóteses, ao ele- 
mento "INFORMAÇÃO", mas. sobretudo escravizados pela 
fator "CACHET", explorando a impreparação. a imaturi- 
dade e as tendências instintivas do ser humano_ Além dr 
mais. o CONCURSO DE VALORES DO ESPIRITO é uma 
válida instrumentáría comportamental, pois combate a ne- 
gligência, o apatismo, a displicência, o indeferentismo. a 
futilidade. Naturalmente, para que algo ^ l j" 
de um objetivo a • alcançar, mister se faz a habilidade de 

Primeiramente cuidaram da atualização dos Estatuto» exploração por quem o^admi' 
e, em seguida, começaram a entabular encontros com auto- São educadores naoapenasos p viierârqul- 

arirsa""""" * c"e"s empre""""' me escala tiaçaaa. lamentais (pouco importa sua esfera de atividades), os 
Já foram ter com o novo Comandante da EsPCEx, cel t.nt.pr(i0t;es dentro e fora do templo, os empresários, os pro- 

José Maria de Toledo Camargo ao qual explanaram a fl ^utore,s e ho(e miliS do que nunca, os animadores ie pro- 
nalidade da Entidade a sua estrutura. gramas de televisão e os novelistas... 

Visitaram o Diretor da V Divisão expondo-lh« o Todo ac)ulto é educador. Educador em casa, no 
nejamento deste ano, cujo aivo é a penetração em todoi na rlIaj no templo, nos lazeres. Seu comportament» 
os Municípios paulistas. é uma escoia e qUe eSeola! Justamente porque 

O prof. Ruben Costa, sempre gentil, atencioso e entu- esqueceu desta verdade irrefutável, por que declinou desta 
siasta, empenhou-se a fazer chegar sua palavra a quem sua missão trocando-a pelo afã da conquista de bens ma 

Em vista do bicentenário de Campinas, onda esta Or 
ganização nasceu, os membros da sua Diretoria, antecipa 
ram seus trabalhos. 

de direito, a fim de que sua vasta Jurisdição, quer na 
fera do ensino público como no particular, possa partici- 
par desse Concurso que envaidece seu espirito de educa- 
dor' Quanto ao restante do Estado é de competência d» 
Coordenadoria da Educação, com quem a Non Scholae lá 
tem audiência marcada. Pelo 'Concurso Juvenil de Valo- 

teriais, herança efêmera que deixará aos pósteros. a socie- 
dade se vê envolvida por problemas "nunca dantes ima 
ginados",.. 

A ausência do adulto como tal. consciente e responsá- 
vel, fez regredir a hercúlea sociedade tecnológica e sua po- 

. . .. , 0 , . .. derosa burguesia assoberbada pelo seu bem estar elevado » res do Espirito a Non Scholae pretende fazer chegar sui enésima potência; fê-las regredir às mesquinhas manifes- 
mensagem de otimismo e sua motivação formativa, a todo» t xp. p aRr)iracões naeãs. Educacão moral e cívica, con- 
os rincões escolares do Estado. Ê um orgulho genuina- 
mente campineiro por ser este Município, o primeiro a in- 
troduzir no ambiente escolar, um incentivo, até hoje úni- 
co, que visa a aplicação prática da disciplina formativ» 
incluída pela Revolução de 31 de Março, no currioulo •» 
colar de l.o e 2.0 grau: Educação Moral e Cívica'. 

O concurso Juvenil de Valores do Espírito, valoriza » 
trabalho; enfatiza a dedicação à família (hoje periclitan 
te); exalta o amor ao estudo (atualmente encarado como 
simples fazedor de títulos); vivifica a abnegação desinte 
ressada e generosa, a<*p^ pobreza' numa época em que o luxo, a luxúria e a corrup 
dfl. empresa, da coletii\ idade. E um concurso de airtientics g Hnmíntivavn p nrprtnmlnflvfim 
auto-promogão pelo qual o Jovem é indicado exclusiva rao' dominavam e predominavam. 
mente pelo seu valor, pelo seu esforço podendo, ipso facto Cristo homem, não se corrompeu, não se adaptou. Es 
constituir o BOM EXEMPLO a seguir-se, a imitar-se na- colheu seus apóstolos entre os simples, Incutiu o Ideal de 
quela comunidade onde vive. É um concurso onde não há perfeição a todos, Inclusive no sublime ato de redenção da 
interesses de ninguém, não se vendem votos, não se instl- pobre Madalena. E.... qual é a perfeição sem esforço, 
gam valdades tolas, nem se edificam dotes naturais qu» sem renúncia, sem generosidade, seih responsabilidade? 
excluem vontade, esforço. É este contributo de autêntice E,.., qual é a perfeição sem ódio á mesquinhez, 

tações e aspirações pagãs. Educação moral e cívica, con- 
curso Juvenil de valores do espirito, são válidas instrumen 
tárlas comportamentais, se forem encaradas com espírit' 
de real cristianismo. 

Cristianismo é dever cumprido, é ausência de egoisma 
é presença continuadas de responsabilidade, é amor ao 
ideal de perfeição, é saber reparar os erros cometido» 
Cristo tão cantado e decantado, chamado de irmão, d» 
pai, é sobretudo mestre. Fez-se homem pelo amor Incon 
dicionado ã sua criatura. Viveu na simplicidade, cresceu 
no trabalho, educou-se na obediência. Não desdenhou » 

sem ódio 
civismo, que a Non Scholae deseja levar às mais longin 
quas regiões deste Estado líder e, levá-lo, em nome de 
Campinas. 

Ninguém, em sã consciência, poderá duvidar que ' 
Concurso Juvenil de Valores do Espirito não seja um con 
curso de aprimoramento moral e cultural ao mesmo tem 
po. cívico e cristão inclusive. As inovações magisteriaU ZARETH. 

à vingança, sem ódio à inveja, sem ódio à calúnia, sem 
ódio à injustiça, sem ódio ao falso, sem ódio ao terrível 
diabólico "EU"? 

O educador, para ser tal, se não se Julga pagão ma» 
pensa ser cristão, deve ser coerente com os princípios, os 
ensinamentos e o exemplo deixados pelo HOMEM DE NA- 
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